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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “CIDADÃ BOTUCATUENSE”A SENHORA ETSUKO KASSAM, REALIZADA NA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, NO DIA 13 DE JUNHO DE 2008.
 PRESIDÊNCIA
        VEREADOR JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO 


                  

Aos  treze dias do mês de junho do ano dois mil e oito, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorirni”,  sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Título de “Cidadã Botucatuense”  a Senhora ETSUKO KASSAMA (Dona Marina). A abertura da presente Sessão Solene foi feita pela Senhora ÉRIKA MARTINS, Assessora de Imprensa da Câmara Municipal de Botucatu, especialmente designada como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores: ADEMIR APARECIDO FLORIAN, ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, BENEDITO JOSÉ GAMITO, JOSÉ FERRUCIO VAROLI ARIA, JOSEY DE LARA CARVALHO, LUIZ AURÉLIO PAGANI, LUIZ CARLOS RUBIO presentes à referida Sessão Solene.  Os Vereadores ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR justificou sua ausência. O Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município.Convidados pelo Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: o Excelentíssimo Senhor DR. VALDEMAR PEREIRA DE PINHO, Vice-Prefeito Municipal e Secretário Municipal da Saúde, representando o Excelentíssimo Senhor ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, Prefeito Municipal de Botucatu; o Ilustríssimo Senhor JOÃO GUSHIKEN, Presidente da Associação Botucatuense de Cultura Japonesa; o Excelentíssimo Senhor DR. MARCOS MORÉS, Delegado do 3º Distrito Policial, representando a Polícia Civil e a Delegacia Seccional de Polícia; o Ilustríssimo Senhor LUIZ AURÉLIO PAGANI, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Botucatu. A seguir, convidou o Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI para conduzir a ilustre homenageada, ETSUKO KASSAMA para integrar a Mesa Principal. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, que declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Título de “Cidadão Botucatuense”  a Senhora ETSUKO KASSAMA com as seguintes palavras: “Na qualidade de Presidente do Poder Legislativo Botucatuense, sob a proteção de Deus, declaro aberta a presente Sessão Solene e, desde já, agradeço a presença de todos. A Câmara Municipal de Botucatu, com muita alegria se reune para a entrega do Título de Cidadã Botucatuense a Senhora Etsuko Kassama, a Dona Marina, que, por seus méritos, prestou relevantes serviços para a comunidade botucatuense”. Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro, a seguir o Hino do Japão e, por fim, a Canção Oficial do Município “Saudades de Botucatu”. Em seguida, a Mestre de Cerimônia acusou as CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: do Prof. Dr. Leonardo Theodoro Büll, Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP; do Vereador Antonio Luiz Caldas Junior; do Dr. Elias Chamma e família. Após a leitura das correspondências recebidas, a  Mestre de Cerimônia anunciou a apresentação de uma dança denominada Umiô Uatatê – Riaco Chunên, que traduzido significa: Cem anos de Travessia no Mar. Após a apresentação da dança a Mestre de Cerimônia explicou que a Câmara Municipal estava sendo privilegiada  pois a mesma dança será apresentada para o Príncipe do Japão durante as festividades alusivas à comemoração do Centenário da Imigração Japonesa, que serão realizadas no Complexo Anhembi em São Paulo. Parabenizou o grupo pela dança, bem como a Professora Kazuko Konishi pela coordenação da apresentação. Informou que a homenagem prestada a Senhora Etsuko Kassama originou-se do Decreto Legislativo nº 245, de 20 de maio de 2008. Em seguida, passou a palavra ao Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI, autor do Projeto que outorgou a honraria, para que proferisse  seu discurso em homenagem a Senhora ETSUKO KASSAMA. Com a palavra, o Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI fez o seguinte discurso ocasião em que apresentou um vídeo mostrando a trajetória de vida da Senhora Etsuko Kassama: “Alguns agradecimentos: À Silmara Ferrari, Diretora da Câmara, em nome da qual cumprimento todos os funcionários que se empenharam para que esse evento acontecesse com um nível excelente; ao Dr. Samir Zacharias um dos idealizadores da idéia deste Título; à minha família, em especial a Christina pela ajuda no desenvolvimento deste texto; à Produtora AUÊ Mídia Comunicação, nas pessoas de Olavo Peixoto e Rodrigo pela competência e profissionalismo; gostaria de agradecer, de uma maneira muito especial, a Akiko Konishi e a Maria Inês Kassama pelo apoio que deram à todas as fases de preparação deste evento  e pelo carinho demonstrado à Dona Marina. Enfim, agradeço a todos vocês pelo comparecimento aqui esta noite. A homenagem que estamos realizando na noite de hoje é a principal honraria que a Câmara Municipal de Botucatu pode conferir a alguém. É a transformação de um cidadão ou cidadã nascido em outro município num cidadão ou cidadã legitimamente de nossa terra, especialmente hoje, UMA BOTUCATUENSE. Aproveito a oportunidade para dizer que esta homenagem para Senhora Etsuko Kassama representa um tributo a toda comunidade japonesa, cujos primeiros imigrantes iniciaram sua saga em terras brasileiras no dia 18 de junho de 1908, no porto de Santos, vindos no navio Kasato Maru e que completarão 100 anos de imigração em nosso país na próxima semana. Vocês nos honram por escolherem nosso país e, em especial, Botucatu como a terra para irradiar o sol nascente. Este Título conferido à Senhora ETSUKO KASSAMA, foi votado por unanimidade pelos vereadores desta casa de Leis, o que torna esta honraria ainda mais valiosa pela sua representatividade popular. A história de vida desta mulher é cativante, surpreendente, e apaixonante. Senhora ETSUKO KASSAMA nasceu no Japão (em Osaka). Ainda pequena, por pouco tempo, morou com os país e irmãos na China, voltou novamente para o Japão e finalmente partiu para o Brasil, mais precisamente para região de Bauru. Na década de 70 veio para Botucatu com a família já constituída: seu marido Nelson e os filhos Paulo, Leiko, Mauro (ex-vereador desta casa) e Luis; recebidos pelo amigo Pedro Shimabukuro (que os ajudou nos primeiros passos em solo Botucatuense) e atraídos, ela e seu marido, pelo lema de nossa cidade “Bons Ares e Boas Escolas” – pois queriam proporcionar aos filhos a oportunidade de se educarem bem. A tão falada disciplina do povo japonês e o trabalho duro, sempre estiveram presentes no modo de vida de toda a família Kassama. Sem luxo, mas com muito amor, a Senhora Etsuko deu a criação para seus filhos alternando momentos de educação e trabalho. Essa foi a fórmula do sucesso. Vou dividir com vocês um fato que mostra toda a simplicidade desta guerreira. Dona Marina, como é conhecida por toda Botucatu e permita-me chamá-la assim, já que quando foi trabalhar como meeira na fazenda São Luiz, na região de Bauru, recebeu esse nome da proprietária da fazenda, para facilitar na pronúncia, assim como cada um de seus irmãos que foram rebatizados. Surpreendida com a notícia de que receberia o Título de Cidadã Botucatuense, teve a seguinte reação, soltou uma frase de imediato: “não mereço... não tenho estudo”. Minha querida Dona Marina, o estudo é muito importante (principalmente quando você tem oportunidade para fazê-lo), mas no seu caso a luta diária num trabalho honesto, digno, dando exemplos claros de amor pela vida, pelas pessoas, pela sua família e por esta terra que a acolheu, fez da senhora merecedora deste Título. Pessoas como a senhora são feitas de um material especial, que servem de modelo para toda uma comunidade. Apesar de a vida ter sido dura e mesmo implacável, com dificuldades e perdas irreparáveis, esses momentos de provação só reforçaram sua garra, sua coragem, sua fé, seu jeito meigo e amigo. É Dona Marina, colocando no papel, sua vida mais parece o roteiro de um filme. Por isso mesmo, convido a todos para assistirem a um documentário com imagens da trajetória de Dona Marina....(apresentação do documentário produzido pela AUÊ Produções). Como vimos dá para dividir Dona Marina em capítulos, e aí não posso deixar de citar a frase que compõe uma conhecida música de Dorival Caymmi: “... Marina você faça tudo...” (e olha como a senhora levou a sério...): Pode ser conhecida como Marina Mulher, Marina Família, Marina Empresária, Marina Esportista e hoje Marina Botucatuense. Para mim realmente é uma honra poder homenagear, com este Título, uma mulher. Porque a mulher é o ventre que traz a vida. A vida que carrega todo o poder da integração dos povos. A Marina mulher é agente da transformação para um mundo melhor e isso, faz com maestria, conservando raízes de seus ancestrais e traços marcantes da cultura de seu povo e ao mesmo tempo demonstrando ser uma mulher de vanguarda na cultura ocidental revelando a flexibilidade que o milenar povo japonês nos ensinou quando, mesmo sendo o único povo brutalmente vitimado pela experiência atômica, conseguiu recomeçar com resignação, respeito, esperança e atitude. A Marina Família: Mãe e Avó, traz dentro de si a dor e o consolo, a angústia e a paz, mas sobretudo o amor. Teve 4 filhos, genro, noras e netos... histórias diferentes, como toda família, independente da etnia e formação religiosa. A sua família, as amigas e os amigos presentes hoje aqui, mostram o carinho e o respeito que têm pela senhora, mas principalmente, todos vieram reverenciar a uma pessoa que veio e venceu, com simplicidade e muita garra. Transformou-se na bem sucedida Marina Empresária e apesar disso, esse sucesso todo não tirou a bondade de seu coração, muito pelo contrário. Como vimos no documentário: a sua capacidade de fazer o bem sem ver a quem (e sei que a senhora não gosta de falar sobre isso, as ajudas ao APAE, ao ASILO e outras tantas entidades sociais da cidade, tudo isso anonimamente), apenas reforça nosso sentimento de agradecimento. Escolhi realmente a pessoa certa. Com espírito e caráter retos, como são feitas as pessoas que se tornam modelos e verdadeiros exemplos. Essas pessoas, Dona Marina, como a senhora, precisam ser mostradas para a comunidade, para não darmos espaço aos maus exemplos, com doses muito elevadas de egoísmo. O seu outro capítulo inspirador é o da Marina Esportista. Recentemente promovida a Juíza Internacional de Gate Ball (jogo tradicional japonês), mostrando sua disposição para atividades físicas e o respeito pela convivência em grupo. Agora então, que houve uma mudança na regra, quem tem 70 anos é criança ainda... Finalmente, depois de tudo que vimos e assistimos podemos falar que a Senhora Etsuko Kassama, ou carinhosamente, Dona Marina, vai, à partir de hoje, oficialmente,  começar a escrever seu mais novo capítulo, o da Marina Botucatuense. Sabemos que não vai mudar em nada seu modo de vida, apenas que ela poderá ter a certeza de que, a semente que ela plantou quando chegou, cresceu e deu uma linda flor, uma flor de cerejeira, a “flor das flores” – símbolo do Japão, do amor e da fraternidade, como O SEU EXEMPLO DE VIDA. Parabéns Dona Marina ! Muito Obrigado!”. Dando seqüência à solenidade, a Mestre de Cerimônia convidou o Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI para proceder a entrega da honraria a ilustre homenageada. Após a entrega do Título de “Cidadã Botucatuense”, a Senhora Etsuko Kassama, a Mestre de Cerimônia convidou o Vereador  JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, Presidente da Câmara Municipal de Botucatu  para que procedesse a entrega de um boton com o brasão do Município de Botucatu a ilustre homenageada. Logo após, convidou os filhos da Senhora Etsuko Kassama Paulo, Leiko, Mauro e Alexandre , o filho neto para adentrarem ao Plenário e dividirem com sua mãe aquele importante momento. Dando continuidade a solenidade, a Mestre de Cerimônia convidou a Senhora Célia Bonjoão, para em nome dos funcionários da Quitanda da Dona Mariana para prestar sua homenagem a Senhora Etsuko Kassama. Em seguida, anunciou a presença da Senhora Dijane Cândido, ex-funcionária que seguiu os conselhos e exemplos da homenageada, e hoje é proprietária da Grife Bric-á-Brec. Convidou a Senhora Dijane Cândido para adentrar ao Plenário e prestar sua homenagem a Senhora Etsuko Kassama em reconhecimento  e gratidão pelos anos de convivência e aprendizado. Dando seqüência a solenidade a Mestre de Cerimônia convidou o jovem ALEXANDRE KASSAMA, para ocupara a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra o jovem ALEXANDRE KASSAMA, proferiu o seguinte discurso: “Senhor presidente, senhores vereadores e demais presentes. Foi-me pedido que, nessa ocasião especial, um discurso lavrasse para relato daquilo que representa a nós, filhos e netos, a homenageada de hoje. Em tempo, estranhei que tal pedido fosse a mim dirigido, vez que, com tantos filhos e netos, que poderia eu dizer em especial? Uma breve reflexão esclarece tal pedido. Venho aqui falar do lado familiar, do lado íntimo e privado, da face “mãe” e avó ou “bachan” como chamam à avó, os netos de japoneses, faces pelas quais poucos podem chamar e conhecer Dona Marina. Posto isso, observo que, aquela de que falarei já não é mais apenas mãe e, no entanto ainda vive em tal empenho. A avó que cuida de filhos, sem esquecer de ser sempre a avó, de ser sempre “mãe”, de ser sempre “bachan”. É nesse ponto que tentarei relatar um pouco da minha experiência, como filho mimado como neto e neto cobrado como filho, passando assim talvez, um pouco das duas gerações que se fundem no amor de uma única mãe-avó. É difícil falar sobre quem amamos, a proximidade faz com que tal seja tão complicado quanto expor nossa própria intimidade, de modo que, falar deles, é falar de nós. Ainda me lembro das cartinhas de dia das mães no colégio, em que era sempre difícil esclarecer à professora de português quando essa me perguntava: “Mas a Dona Marina não é a sua avó?”, ao que algumas vezes eu me saía com: “A avó é mãe duas vezes”. Lembro-me também que em minhas primeiras aulas de taiko, o tambor japonês, o professor tentava explicar o espírito correto para tocá-lo. Dizia ser necessário toca-lo com alegria e gratidão. Tocar o taiko era então agradecer a tudo e a todos que nos possibilitavam estar a tocá-lo. Com efeito, tal espírito de gratidão permeia toda a cultura japonesa. Também meu professor de karate, ao perguntar qual nome eu desejava inserir como homenagem em meu diploma do exame para faixa preta lembrava-me de que “não teria chegado tão longe sozinho”. Ao entrar na faculdade não foram poucos os elogios que ouvi. Junto a eles, é claro, os elogios à Dona Marina: “Tudo isso é reflexo da Dona Marina”; “Com uma mãe dessas” etc...Mas se nas grandes coisas é que as pessoas mais viram sua sombra, foram nas coisas mínimas que mais senti sua falta. Morar sozinho e longe dos pais, a qualquer adolescente, parece uma proposta tentadora, mas ah! Que falta me faz aquele último arremedo na barra da calça do kimono de karate que está pra se soltar, que falta faz aquele bife de domingo que só a senhora sabe fazer e que todos os filhos conhecem, bem como aqueles pratos de feijoada ou nhoque que todos os netos adoram no fim de semana.  Plagiando Dalton Trevisan, “A notícia de sua perda veio aos poucos: a pilha de jornais ali no chão, ninguém os guardou debaixo da escada. Toda a casa era um corredor deserto, até o canário ficou mudo” e ainda “ (...)Às suas violetas, na janela, não lhes poupei água e elas murcham. Não tenho botão na camisa. Calço a meia furada. Que fim levou o saca-rolha?” Foi através desses pequenos gestos de carinho, como aquele de ficar ao meu lado sem nada dizer, apenas esperando que eu a tarefa do kumon terminasse, que alcancei os grandes objetivos. Posso dizer que não apenas eu, mas todos os filhos. Foi através da minúcia, do minimalismo de mãe que chegamos aos grandes feitos. E se as pessoas conseguem sempre ver por trás de nós uma grande sombra com seu nome, nós podemos sempre lembrar de seus pequenos gestos de amor materno. Alguns dizem que o filho pode deixar a casa onde morou, mas sua verdadeira casa é onde se encontra sua mãe. A mim parece que mesmo o filho se afastando fisicamente de sua mãe, jamais estará realmente longe dela. Ao pensar, pensa como ela, e ela, por sua vez, sempre que pensa, não deixa de pensar nele! É como quer a poesia palaciana de Rui Gonçalves: " Que de meus olhos partays em qual quer parte questeys , em eu coraçam fycays e nele vos converteys . Este é o vosso luguar , Em que mays çerta vos vejo , por que nam quer meu desejo que vos dy possays mudar . E por ysso que partays , em qual quer parte questeys , em meu coraçam fycays , pois nele vos converteys . "Por mais longe que eu possa estar dos seus olhos, jamais estarei distante de você, pois meu coração se tornou você. Essa ligação me lembra a concepção de obrigação na teoria clássica do direito alemão. Para essa teoria, toda obrigação envolveria duas facetas, o débito (do alemão Schuld), e a responsabilidade por ele (do alemão Haftung). No nosso caso, poderia dizer que meu enorme débito poderia ser expresso na gratidão que lhe dirijo, e a responsabilidade, no vínculo de amor que só poderia mesmo ser formado entre mãe e filho. Por fim, depois da prosa, do verso e do direito, gostaria de me utilizar da filosofia para tentar exprimir mais um pouco daquilo que você significa para mim.  Nietzsche, o filósofo alemão, em uma de suas teorias, conhecida como o “Eterno Retorno”, prega, superficialmente falando, que o tempo é infinito, e as relações humanas possíveis finitas, de modo que, tudo o que já se passou, na verdade já passara inúmeras vezes antes e também passará novamente infinitas vezes no futuro. Nas palavras do próprio autor: "Se um dia ou uma noite, um demônio se esgueirasse até você e, penetrando na sua mais solitária solidão, lhe dissesse: ‘Esta vida, da maneira como você vive agora e já viveu antes, você terá que vivê-la mais uma vez e outras inumeráveis vezes; e não haverá nada de novo nela, mas cada tormento e cada alegria e cada pensamento ou suspiro e cada coisa imensuravelmente pequena ou grande em sua vida, deverá retornar a você — tudo na mesma sucessão e seqüência...’ Como não atirar-se ao chão, rangendo os dentes e amaldiçoando o demônio que assim lhe falou? Ou você alguma vez já experimentou aquele formidável momento em que teria respondido a ele: ‘És um deus, e jamais havia escutado algo mais divino.’... Como teria você se tornado tão bem disposto perante você mesmo e a vida para chegar a não desejar "Ora, como poderia eu tal amaldiçoar? Por mim viveria toda a minha vida novamente, com todos os problemas e dificuldades que já enfrentei e que enfrentarei, pelo simples fato de que ter uma pessoa como você, dona Marina, em minha vida, faz valer a pena. Se eu pudesse transmitir essas palavras com o toque do taiko me seria mais fácil, mas espero que vocês possam pegar toda a vibração e energia que existe no sentimento de retribuição, na gratidão do fundo do coração, ou do japonês “kokoroyori kansha suru”. coisa alguma mais ardentemente que este supremo desígnio e esta confirmação eterna? Peço vênia para umas palavras em japones dirigidas a quem merece...”. Após o emocionado discurso do filho neto Alexandre Kassama, a Mestre de Cerimônia passou a palvra ao Senhor JOÃO GUSHIKEN que disse: “Inicialmente, agradeço a oportunidade de fazer uso da palavra nesta festa solene do Poder Legislativo. A imigração japonesa teve inicio no dia 18 de junho de 1908, com a chegada do navio Kasato Maru no porto de Santos, que trazia 165 famílias japonesas. A grande parte destes imigrantes era formada por camponeses das regiões do norte e sul do Japão, que vieram trabalhar nas fazendas de café do oeste do estado de São Paulo. Durante a Segunda Guerra Mundial (1939-1945) os japoneses enfrentaram muitos problemas no Brasil.  Durante os anos de guerra a imigração de japoneses para o Brasil foi proibida e vários atos do governo brasileiro prejudicaram os japoneses e seus descendentes. O presidente Getúlio Vargas proibiu o uso da língua japonesa e as manifestações culturais nipônicas foram consideradas atitudes criminosas. Com o termino da Segunda Guerra Mundial, as leis contrárias à imigração japonesas foram canceladas e o fluxo de imigrantes para o Brasil voltou a crescer. Atualmente, o Brasil é o país com a maior quantidade de japoneses fora do Japão, os quais, plenamente integrados à cultura brasileira, contribuem com o crescimento econômico e desenvolvimento cultural de nosso país. Em Botucatu, os imigrantes japoneses vieram em 1908 se instalando nas fazendas da região, trabalhando na lavoura e depois se instalando na cidade. Somente em 1978, eles conseguiram fundar a “Associação Botucatuense de Cultura Japonesa”, que hoje tem a sede do campo na “Colônia Santa Marina” e a sede da cidade situado na rua “Ranimiro Lotufo 350” onde há um alojamento para os estudantes, e a Escola de Língua Japonesa e a biblioteca. Conta também com o grupo de jogadores de Gate-Ball onde participa de campeonatos municipais e estaduais e também um grupo de senhoras que dançam o “odori” (dança típica japonesa), que irão representar a nossa cidade na “Comemoração do Centenário da Imigração Japonesa” que será no dia 21 de junho, no Sambódromo em São Paulo. As festividades anuais da Associação são: Shinenkai (festa do início do ano), Undokai (o dia de atividades físicas), Festas das Nações (onde somos convidadas pelo Lions e Apae), Tanabata (festa de uma lenta japonesa), Kerokai (festa para os idosos) e o Motitsuki (é o dia que preparamos o bolinho de arroz para a comemoração do Ano Novo). Gostaria de aproveitar este momento para, em nome da Associação Botucatuense de Cultura Japonesa, cumprimentar nossa querida amiga Dona Marina pelo merecido título de cidadã botucatuense, pessoa batalhadora, que se distinguiu por sua contribuição à cultura e à sociedade local, e digna de muitas outras homenagens. Nosso especial agradecimento ao Vereador Lelo Pagani, que teve a iniciativa de propor a homenagem. E, finalmente, agradecemos pelas homenagens prestadas nesta noite e que foram extensivas aos imigrantes japoneses e a seus descendentes no Brasil”. Em seguida, convidou a mais nova “Cidadã Botucatuense” para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra, a homenageada Senhora ETSUKO KASSAMA fez o seu discurso em japones e posteriormente tradudido pela Senhora ELI NAKAMURA: “Primeiramente no dia de hoje agradeço pelo honroso Título de “Cidadã Botucatuense”. Eu, como uma pessoa simples e humilde recebo esta homenagem com a gratidão e a certeza absoluta de que foi graças a vocês e a toda minha família que sempre me apoiaram e me auxiliaram em todos os momentos. Cheguei aqui em Botucatu há trinta e oito anos, e como uma cidadã botucatuense quero me esforçar ainda mais. Sinto a ausência do meu marido, que não mais se encontra entre nós, com quem convivi durante quarenta e dois anos, nas alegrias e nas tristezas e que me acompanhou nesta trajetória a qual estou sendo homenageada. Sendo assim, tenho a convicção de que hoje ele está compartilhando deste momento especial da minha vida”. Dando continuidade a solenidade a Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Vice-Prefeito Municipal, VALDEMAR PEREIRA DE PINHO que proferiu o seguinte discurso: “O Prefeito Mário Ielo me pediu para representá-lo já que está no JORIS, Jogos dos Idosos, em São José dos Campos. Esta homenagem honra muito Botucatu. Em nome do Poder Executivo tenho que louvar a Dona Marina, pois hoje é uma instituição da cidade. A Quitanda da Dona Marina é uma instituição para esta cidade. Ela como imigrante, honra os imigrantes japoneses e todos os imigrantes. Eu também sou imigrante, vim com quatro anos de vida, mas os imigrantes que vêm para cá são diferentes dos estrangeiros que vêm para cá só passar um tempo. Os imigrantes vêm para ficar. Continuam tendo suas raízes culturais, não as perdem, mas trazem essa cultura para moldar a cultura brasileira. O que é a cultura brasielira? É um conjunto de culturas, mas não é simplesmente a somatória de um conjunto de culturas. É uma nova cultura influenciada por todas as culturas dos povos que formam o povo brasileiro, o povo botucatuense. Dona Marina com seu jeito, com sua simpatia, com sua simplicidade honra a colônia japonesa. Colônia japonesa que tem muito contribuído com o Brasil. A minha juventude e adolescência passei em Presidente Prudente, terra que tem muitos japoneses. A primeira casa que morei ficava ao lado de um Ginásio, que era da colônia japonesa, o Ginásio São Paulo, e eu como criança ia ver os jogos dos japoneses, e para mim Baseball era um jogo japones, pois eram os japoneses que jogavam Baseball, e eu ia assistir o Baseball, depois eu soube que outros povos também jogam Baseball, mas eu acahava que era dos japoneses. Então, a cultura japonesa... tinha um cinema em Presidente Prudente que chamava Cine Fenix, que passava vários filmes japoneses, e  eu ia ver os filmes japoneses, e ficava impressionado com a qualidade dos filmes japoneses. Até hoje me lembro de vários filmes. Então, isto é o Brasil, isto é Botucatu, uma somatória de povos que vem para cá para construir esta Nação, e que se orgulham desta Nação, para construir esta cidade e se orgulham desta cidade, e esta cidade tem orgulho dessas pessoas. Algumas pessoas se destacam em cada colônia, em cada povo, e a Dona Marian é uma delas. Então, em nome do Poder Executivo eu quero primeiro parabenizar a Dona Marina, pois é muito mercido este Título, merecidíssimo. Parabenizar o Lelo Pagani pela iniciativa e os Vereadores que aprovaram este Título. A Câmara Municipal de Botucatu esta de parabéns por que tem dado Títulos de Botucatuense à pessoas que de fato fazem a diferença em Botucatu. Pessoas que não são daqui, mas que fazem a diferença aqui. Ainda, em nome do Poder Executivo, eu só posso dizer que o Poder Executivo se orgulha muito de pessoas como a Dona Marina, que constroem a nossa cidade, e que trazem este orgulho que a gente tem pela nossa cidade”. Dando seqüência, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO que disse: “Antes do encerramento não poderia deixar de me manifestar sobre a homenagem prestada na noite de hoje. Que festa linda! Que homenagem merecida! No momento em que o país se prepara para comemorar o centenário da imigração japonesa no Brasil, cuja data oficial será no próximo dia dezoito. Nós do Legislativo estamos honrados pela oportunidade de homenageá-la, Dona Marina.  Através de sua pessoa, homenageamos todos os japoneses que, plenamente integrados à cultura brasileira, contribuem com o crescimento econômico e o desenvolvimento cultural de nosso país. Nossa gratidão aos japoneses que trouxeram junto com a vontade de trabalhar, sua arte, os costumes, a língua, as crenças e os conhecimentos que contribuíram muito para o nosso Brasil. Juntamente com portugueses, índios, africanos, italianos, espanhóis, árabes, chineses, alemães e muitos outros povos, os japoneses formam este lindo painel multicultural chamado Brasil. Que este centenário consolide a base ainda maior do sucesso da Comunidade Japonesa. Parabéns Lelo Pagani pela iniciativa. Parabéns Dona Marina pela honraria. Agradecemos à todos aqueles que colaboraram para a realização desta solenidade, os veículos de comunicação pela divulgação, as autoridades presentes e representadas que nos prestigiam com a presença, os Senhores Vereadores, a homenageada e seus familiares e os funcionários da Câmara Municipal pelo trabalho e organização”.  Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador............................................JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO.   
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Texto sr. joão 

Excelentíssimo Senhor 

Presidente da Câmara, Vereador José Carlos Lourenção,

Senhores Vereadores,

Prezadas Autoridades já nominadas pelo protocolo,

Prezada Amiga Dona Marina,

Senhoras e Senhores,

Boa noite.

Inicialmente, agradeço a oportunidade de fazer uso da palavra nesta festa solene do Poder Legislativo. A imigração japonesa teve inicio no dia 18 de junho de 1908, com a chegada do navio Kasato Maru no porto de Santos, que trazia 165 famílias japonesas. A grande parte destes imigrantes era formada por camponeses das regiões do norte e sul do Japão, que vieram trabalhar nas fazendas de café do oeste do estado de São Paulo. Durante a Segunda Guerra Mundial (1939-1945) os japoneses enfrentaram muitos problemas no Brasil.  Durante os anos de guerra a imigração de japoneses para o Brasil foi proibida e vários atos do governo brasileiro prejudicaram os japoneses e seus descendentes. O presidente Getúlio Vargas proibiu o uso da língua japonesa e as manifestações culturais nipônicas foram consideradas atitudes criminosas. Com o termino da Segunda Guerra Mundial, as leis contrárias à imigração japonesas foram canceladas e o fluxo de imigrantes para o Brasil voltou a crescer. Atualmente, o Brasil é o país com a maior quantidade de japoneses fora do Japão, os quais, plenamente integrados à cultura brasileira, contribuem com o crescimento econômico e desenvolvimento cultural de nosso país. Em Botucatu, os imigrantes japoneses vieram em 1908 se instalando nas fazendas da região, trabalhando na lavoura e depois se instalando na cidade. Somente em 1978, eles conseguiram fundar a “Associação Botucatuense de Cultura Japonesa”, que hoje tem a sede do campo na “Colônia Santa Marina” e a sede da cidade situado na rua “Ranimiro Lotufo 350” onde há um alojamento para os estudantes, e a Escola de Língua Japonesa e a biblioteca. Conta também com o grupo de jogadores de Gate-Ball onde participa de campeonatos municipais e estaduais e também um grupo de senhoras que dançam o “odori” (dança típica japonesa), que irão representar a nossa cidade na “Comemoração do Centenário da Imigração Japonesa” que será no dia 21 de junho, no Sambódromo em São Paulo. As festividades anuais da Associação são: Shinenkai (festa do início do ano), Undokai (o dia de atividades físicas), Festas das Nações (onde somos convidadas pelo Lions e Apae), Tanabata (festa de uma lenta japonesa), Kerokai (festa para os idosos) e o Motitsuki (é o dia que preparamos o bolinho de arroz para a comemoração do Ano Novo). Gostaria de aproveitar este momento para, em nome da Associação Botucatuense de Cultura Japonesa, cumprimentar nossa querida amiga Dona Marina pelo merecido título de cidadã botucatuense, pessoa batalhadora, que se distinguiu por sua contribuição à cultura e à sociedade local, e digna de muitas outras homenagens. Nosso especial agradecimento ao Vereador Lelo Pagani, que teve a iniciativa de propor a homenagem. E, finalmente, agradecemos pelas homenagens prestadas nesta noite e que foram extensivas aos imigrantes japoneses e a seus descendentes no Brasil.


Discurso neto Alexandre

Senhor presidente, senhores vereadores e demais presentes. foi-me pedido que, nessa ocasião especial, um discurso lavrasse para relato daquilo que representa a nós, filhos e netos, a homenageada de hoje. Em tempo, estranhei que tal pedido fosse a mim dirigido, vez que, com tantos filhos e netos, que poderia eu dizer em especial? Uma breve reflexão esclarece tal pedido. Venho aqui falar do lado familiar, do lado íntimo e privado, da face “mãe” e avó ou “bachan” como chamam à avó, os netos de japoneses, faces pelas quais poucos podem chamar e conhecer Dona Marina. Posto isso, observo que, aquela de que falarei já não é mais apenas mãe e, no entanto ainda vive em tal empenho. A avó que cuida de filhos, sem esquecer de ser sempre a avó, de ser sempre “mãe”, de ser sempre “bachan”. É nesse ponto que tentarei relatar um pouco da minha experiência, como filho mimado como neto e neto cobrado como filho, passando assim talvez, um pouco das duas gerações que se fundem no amor de uma única mãe-avó. É difícil falar sobre quem amamos, a proximidade faz com que tal seja tão complicado quanto expor nossa própria intimidade, de modo que, falar deles, é falar de nós. Ainda me lembro das cartinhas de dia das mães no colégio, em que era sempre difícil esclarecer à professora de português quando essa me perguntava: “Mas a Dona Marina não é a sua avó?”, ao que algumas vezes eu me saía com: “A avó é mãe duas vezes”. Lembro-me também que em minhas primeiras aulas de taiko, o tambor japonês, o professor tentava explicar o espírito correto para tocá-lo. Dizia ser necessário toca-lo com alegria e gratidão. Tocar o taiko era então agradecer a tudo e a todos que nos possibilitavam estar a tocá-lo. Com efeito, tal espírito de gratidão permeia toda a cultura japonesa. Também meu professor de karate, ao perguntar qual nome eu desejava inserir como homenagem em meu diploma do exame para faixa preta lembrava-me de que “não teria chegado tão longe sozinho”. Ao entrar na faculdade não foram poucos os elogios que ouvi. Junto a eles, é claro, os elogios à Dona Marina: “Tudo isso é reflexo da Dona Marina”; “Com uma mãe dessas” etc...Mas se nas grandes coisas é que as pessoas mais viram sua sombra, foram nas coisas mínimas que mais senti sua falta. Morar sozinho e longe dos pais, a qualquer adolescente, parece uma proposta tentadora, mas ah! Que falta me faz aquele último arremedo na barra da calça do kimono de karate que está pra se soltar, que falta faz aquele bife de domingo que só a senhora sabe fazer e que todos os filhos conhecem, bem como aqueles pratos de feijoada ou nhoque que todos os netos adoram no fim de semana.  Plagiando Dalton Trevisan, “A notícia de sua perda veio aos poucos: a pilha de jornais ali no chão, ninguém os guardou debaixo da escada. Toda a casa era um corredor deserto, até o canário ficou mudo” e ainda “ (...)Às suas violetas, na janela, não lhes poupei água e elas murcham. Não tenho botão na camisa. Calço a meia furada. Que fim levou o saca-rolha?” Foi através desses pequenos gestos de carinho, como aquele de ficar ao meu lado sem nada dizer, apenas esperando que eu a tarefa do kumon terminasse, que alcancei os grandes objetivos. Posso dizer que não apenas eu, mas todos os filhos. Foi através da minúcia, do minimalismo de mãe que chegamos aos grandes feitos. E se as pessoas conseguem sempre ver por trás de nós uma grande sombra com seu nome, nós podemos sempre lembrar de seus pequenos gestos de amor materno. Alguns dizem que o filho pode deixar a casa onde morou, mas sua verdadeira casa é onde se encontra sua mãe. A mim parece que mesmo o filho se afastando fisicamente de sua mãe, jamais estará realmente longe dela. Ao pensar, pensa como ela, e ela, por sua vez, sempre que pensa, não deixa de pensar nele! É como quer a poesia palaciana de Rui Gonçalves: " Que de meus olhos partays em qual quer parte questeys , em eu coraçam fycays e nele vos converteys . Este é o vosso luguar , Em que mays çerta vos vejo , por que nam quer meu desejo que vos dy possays mudar . E por ysso que partays , em qual quer parte questeys , em meu coraçam fycays , pois nele vos converteys . "Por mais longe que eu possa estar dos seus olhos, jamais estarei distante de você, pois meu coração se tornou você. Essa ligação me lembra a concepção de obrigação na teoria clássica do direito alemão. Para essa teoria, toda obrigação envolveria duas facetas, o débito (do alemão Schuld), e a responsabilidade por ele (do alemão Haftung). No nosso caso, poderia dizer que meu enorme débito poderia ser expresso na gratidão que lhe dirijo, e a responsabilidade, no vínculo de amor que só poderia mesmo ser formado entre mãe e filho. Por fim, depois da prosa, do verso e do direito, gostaria de me utilizar da filosofia para tentar exprimir mais um pouco daquilo que você significa para mim.  Nietzsche, o filósofo alemão, em uma de suas teorias, conhecida como o “Eterno Retorno”, prega, superficialmente falando, que o tempo é infinito, e as relações humanas possíveis finitas, de modo que, tudo o que já se passou, na verdade já passara inúmeras vezes antes e também passará novamente infinitas vezes no futuro. Nas palavras do próprio autor: "Se um dia ou uma noite, um demônio se esgueirasse até você e, penetrando na sua mais solitária solidão, lhe dissesse: ‘Esta vida, da maneira como você vive agora e já viveu antes, você terá que vivê-la mais uma vez e outras inumeráveis vezes; e não haverá nada de novo nela, mas cada tormento e cada alegria e cada pensamento ou suspiro e cada coisa imensuravelmente pequena ou grande em sua vida, deverá retornar a você — tudo na mesma sucessão e seqüência...’ Como não atirar-se ao chão, rangendo os dentes e amaldiçoando o demônio que assim lhe falou? Ou você alguma vez já experimentou aquele formidável momento em que teria respondido a ele: ‘És um deus, e jamais havia escutado algo mais divino.’... Como teria você se tornado tão bem disposto perante você mesmo e a vida para chegar a não desejar
coisa alguma mais ardentemente que este supremo desígnio e esta confirmação eterna? "Ora, como poderia eu tal amaldiçoar? Por mim viveria toda a minha vida novamente, com todos os problemas e dificuldades que já enfrentei e que enfrentarei, pelo simples fato de que ter uma pessoa como você, dona Marina, em minha vida, faz valer a pena. Se eu pudesse transmitir essas palavras com o toque do taiko me seria mais fácil, mas espero que vocês possam pegar toda a vibração e energia que existe no sentimento de retribuição, na gratidão do fundo do coração, ou do japonês “kokoroyori kansha suru”.
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